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Sustentabilidade urbana aplicada:  
Análise dos processos de dispersão, densidade 

e uso e ocupação do solo para a cidade de 
Cuiabá, Estado de Mato Grosso, Brasil1

Geovany Silva. Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa, Brasil. 
Marta Romero. Universidade de Brasília, Brasília-DF, Brasil. 

resumo | Investigar o conceito de urbanismo sustentável é o objetivo principal desta pes-

definidas a partir da análise urbana para a cidade de Cuiabá, capital do Estado de Mato 
Grosso, Brasil. Nos países em desenvolvimento, as cidades ganharão mais de 2 bilhões 
de habitantes para os próximos 30 anos, condicionando essas regiões a sérios impactos 

-

Cuiabá e seu processo de dispersão (escala urbana), uso e ocupação (escala de 25 ha). 

palavras-chave | urbanismo sustentável; expansão urbana; sistema urbano; planeja-
mento urbano; meio ambiente urbano.

abstract | The main objective of this research is to investigate the concept of sustainable 
urbanism, both in terms of methodological processes and possible applications. The latter 
will be defined based on an urban analysis of the city of Cuiabá, the capital of Mato Grosso 
State in Brazil. In developing countries, cities will grow by over 2 billion people over the 
next 30 years, a process that implies serious environmental and socioeconomic impacts in 
these urban regions, among other adverse effects on human society and quality of life, as 
over half of the emerging population will be relegated to living in slums and illegal oc-
cupations. Brazil will grow by nearly 30 million people over the next 30 years, and the 
vast majority of this population will live in cities. This research seeks to provide alternative 
paths to current urban processes. These alternatives are supported by the qualitative and 
quantitative analyses applied between 2000 and 2010, which have allowed for a better 
understanding of the urban condition of Cuiabá regarding its population dispersion pro-
cess (on an urban scale), as well as land use and occupation (on a scale of 25 ha).

keywords | urban sustainability; urban sprawl; urban system; urban planning; urban environment.
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br/images/stories/download/legislacao/portaria-n-160-20112012-PremioCapesdeTeseEdicao2012.pdf.
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Introdução

A necessidade de se estabelecer novas formas e métodos de investigação, interpre-
tação, monitoramento e aplicações espaciais ao planejamento urbano e regional, 

mais de 3,5 bilhões de pessoas em escala global e, para o universo urbano brasileiro, 
este com mais de 160 milhões de habitantes partícipes da cidade, de um total de 

de pessoas, majoritariamente, nas áreas urbanas. 

recente, se em 1991 a população total urbana era de 77%, entre os 146.825.475 
habitantes, em 2000 esse percentual já ultrapassa a casa dos 80% dos 169.799.170 
habitantes (Confederação Nacional dos Municípios [cnm

e Estatística [ibge
No período de 2002 a 2007, a população em cidades médias brasileiras cresceu 

concentravam 23,8% da população em 2000 e passaram a 25,05% em 2007. 
As grandes aglomerações urbanas caíram de 29,81% para 29,71% da população 

-
ipea

a necessidade de se investigar os processos urbanos em cidades médias brasileiras, 
como polos atrativos de capital, oportunidades e pessoas, bem como as projeções de 
cenários para o planejamento.

-
-

dissolução da metró-
pole
do capital transnacional e o avanço da fronteira agroindustrial sobre o interior do 

por regiões pouco exploradas, de recursos abundantes, mão-de-obra e terra barata, 

do Brasil, levando junto ao avanço da agricultura, investimentos e capitais de toda 

impactos decisivos, na forma de se constituir e planejar as cidades brasileiras. 
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cidades susten-
táveis” como uma “nova condição à urbanidade contemporânea -
cações, revisitando conceitos, reposicionando paradigmas, reinterpretando utopias 
e apresentando novas expressões locais para cidades brasileiras e latino-americanas. 

-
mada de 790 mil habitantes em 2010 (ibge, 2010). A partir de então, se formulou a 

MT na última década devido aos processos de planejamento urbano e regional 
configurados. (Fig. 1)

figura 1 | A localização do Estado de Mato Grosso e a capital Cuiabá no 
contexto brasileiro e latino-americano

fonte cuiabá (2010).

nos estudos de abordagem teórica sobre a sustentabilidade urbana no aspecto global 
(internacional e nacional) para, posteriormente, aplicar análises à cidade de Cuiabá, 
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urbana, bem como métodos de avaliação e, ao final aplicar, em um estudo de caso 
específico para Cuiabá-MT, os processos apreendidos neste campo do urbanismo 
durante o trabalho investigativo.

necessidade de aplicação dos conceitos e teorias analisados, bem como da investigação 
metodológica por meio de escalas de análise urbana (macro, meso e micro-escala), a 

regional. Desta forma a capital mato-grossense, como metrópole de porte médio de 
grande dispersão e crescimento demográfico pós 1970, também apresenta problemas 
recorrentes na maioria das cidades brasileiras, cujo planejamento urbano tornou-se 
fragmentado em relação ao território e de pouca articulação técnica e conceitual. 

-
buição social para a região. Destacaram-se fatores recorrentes à realidade urbana de 

1. 

de vento, altas temperaturas (média anual de 32ºC, com máx. de 41º e mín. 

cidade (Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos / Instituto Nacional 
cptec/inpe

2. 

Cuiabá (Maitelli, 1994; Duarte & Serra, 2003, p. 11; Silva, 2010, p. 240);

3. A diversidade morfológica da cidade, resultante de uma sobreposição de “ca-
-

culo xviii
-

mando-se como polo de setores secundários e terciários nas últimas duas dé-
cadas (Silva, 2010, p. 240);

4. -

na área urbana, sendo cortada pelo rio Coxipó e rio Cuiabá, sendo este último, 
uma importante bacia hidrográfica regional. Por outro lado, a capital e a região 
é carente de estudos de sustentabilidade urbana aplicada;

5. -
pectos ambientais característicos do Bioma Pantanal, como também do Bioma 

-
persa e da invasão de áreas de preservação ambiental;

6. A intensa dispersão urbana vivenciada a partir da década de 1970 condicionou 

aglomerado urbano de 789,8 mil habitantes (ibge, 2010) e com mais de 98% 
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-

conflito regional;

7. 
habitantes em 2025 (un-Habitat, 2008, p. 245), num Estado de intenso cresci-

cidades-sedes da Copa do Mundo de Futebol em 2014. Esse fato determinará 

em vista a atração de investimentos para a cidade e a visibilidade internacional 

-
tuará ainda mais as crises urbanas e condicionará problemas ainda maiores para 
as próximas décadas.

(lasus)2  (fau-
unb). Assim, transcorreram-se as seguintes fases de trabalho:

a. 
partir do século xx;

b. Estudos de Caso com Experimentos Urbanos Sustentáveis Analisados por 
-

ficas; Foram adotadas as escalas de análise de sistemas urbanos (macro, meso e 

c. -

geradores do produto de análise urbana.

d. Respostas e Apontamentos para o Futuro: 
d.1 Quantitativos: Estudos sobre a dispersão urbana em Cuiabá-MT; Análise de 

12 parcelas urbanas de 25 ha em Cuiabá-MT. 
d.2 Qualitativos: Quadro de Efeitos do Espalhamento Urbano em Cuiabá-MT 

-
ppg-fau-UnB3, intitulada “Cidades 

Sustentáveis: uma nova condição urbana. Estudo de caso: Cuiabá-MT”, sob a orientação 

urbanos das últimas décadas, associando-se às teorias e métodos de análise urbana 

2 lasus-fau-unb, disponível em: http://www.lasus.unb.br/.

de Brasília (Disponível em: http://www.fau.unb.br/index.php/pos-graduacao).
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Diretrizes gerais para o futuro urbano sustentável: conceitos e métodos
Associar a noção de sustentabilidade

o natural e o artificial, face às necessidades humanas de habitat e abrigo para os 
eventos de sua vida e sociedade. Assim como se compreende a antítese de desenvol-
vimento sustentável, tendo em vista a dicotomia conceitual de ambas as palavras (já 

desenvolvimento -
sustentável

-
mente, e igualmente, seria o desenvolvimento sustentável
pensar na antítese de arquitetura sustentável e do urbanismo sustentável. Não obstante 

bem como as recentes projeções demográficas caminhando para a estabilidade 
apontam para uma perspectiva mais positiva e coerente no sentido de sustentabilidade 

progresso humano 
sustentável ou constituição de modus vivendis menos insustentáveis. 

A sustentabilidade urbana deve propor novas formas de apropriação do espaço, 

e de governança; em conformidade com o quadripé da sustentabilidade. (Fig. 2).

figura 2 | Evolução do conceito de sustentabilidade (quadripé da 
sustentabilidade) a partir da inserção da “Governança” integrada aos 
aspectos social, econômico e ambiental (antigo conceito do tripé4 da 
sustentabilidade).

fonte elaboração própria (2014).

4 Tripé da Sustentabilidade (ou Triple Botton Line
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Autores como Rueda (2002), Rogers e Gumuchdjian (2001), Girardet (1997), 

aos problemas dos impactos ambientais das cidades contemporâneas a partir da 
implementação de um ‘metabolismo’ circular para o urbano, propondo assim uma 
redução considerável do consumo por meio de aplicações tecnológicas ambientais, 
mudança de hábitos e promoção de um programa de educação ambiental efetivo, 

num sistema circular, com menor impacto no sistema-entorno, em contraposição 
ao modelo urbano de cidade difusa, de metabolismo linear de maior entrada de 
energia e recursos, como também maior poluição e impacto ambiental (Figs. 3 e 4). 
Essa antítese conceitual fornece uma importante ferramenta de análise morfológica 
da cidade, sendo possível apontar as características específicas das particularidades 

-
tuindo-se territórios de densidades variáveis e de impactos diversificados conforme 
o agrupamento ou distanciamento de suas partes e funções. 

figura 3 | Diagrama de cidades com metabolismo linear que consomem e 
poluem em maior volume

fonte elaboração própria (2011) adaptado de rogers (2005, p. 31).

Em síntese, o urbanismo sustentável prima pela diversidade de usos e funções sobre-
-

-

democrática e participativa, volta-se ao regional, compreende a morfologia a partir 
da lógica evolutiva e estruturada para o crescimento orgânico e em conformidade 
com o sistema-entorno 
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figura 4 | Diagrama de cidades com metabolismo circular, que minimizam 
a entrada de energia, recursos e materiais, ao passo que reduzem 
substancialmente a produção de resíduos e poluição 

fonte elaboração própria (2011) adaptado de rogers (2005, p. 31).

à humana e pedonal), sustentando as funções vitais, restabelecendo o sentido e 

fato as ferramentas legais existentes nos respectivos Planos Diretores municipais), 

o nível de compacidade deve respeitar as condicionantes locais (clima, topografia, 
cultura, meio ambiente, morfologia, etc.), e, assim, ser determinado por meio de 

infraestrutura) aplicadas caso-à-caso, e não seguindo padrões genéricos como são 
as ferramentas legais rígidas aplicadas nas cidades brasileiras sob a determinação de 
políticas nacionais do Ministério das Cidades. (Fig. 5)

-
gicas da cidade, os agentes de planejamento e às atuações do mercado imobiliário 

os planejadores monitorem as estruturas urbanas de forma consciente em relação às 

opções políticas. (Fig. 6)
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figura 5 | Diagrama-síntese acerca dos aspectos contribuintes para a 
sustentabilidade urbana.

fonte elaboração própria (2014).

 para o planejamento da sus-
-

vantagens morfológicas de uma cidade de baixa densidade e dispersa conforme suas 
conexões urbanas, identidade e percepção ambiental, morfologia e meio ambiente. 
Em resumo, distintos aspectos avaliados apontam para um predomínio do modelo 

o interior

territoriais e urbanas, planejar as cidades à caminho do oeste do território nacional 

-
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figura 6 | Interações entre Forças de Mercado e Ação Governamental sobre a 
estrutura espacial da cidade

fonte elaboração própria (2014) adaptado e traduzido de bertaud (2004, p. 24).

O fenômeno da dispersão urbana e conjecturas: Análise quanti-qualitativa 
aplicada à Cuiabá-MT
Apesar dos critérios estabelecidos pelo ibge
seja a única cidade brasileira com mais de 500 mil habitantes a não possuir favelas, 

infraestruturas mínimas, pois a maior parte desses bairros não tem asfalto, água, 

-
-

lias morando em assentamentos precários ou em áreas de risco. 

-
-

Fig. 7)
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45,86%, a população da cidade cresceu apenas 13,54%, de 476,5 mil habitantes 

uma realidade expressiva na capital do Estado de Mato Grosso (Ver a Tabela 1). A 

de áreas invadidas, o aumento de recursos habitacionais decorrentes do avanço das 
-

mento na última década, dentre outros fatores, são os responsáveis para a dispersão 
da cidade edificada. 

figura 7 | Gráfico da população/ano no aglomerado urbano Cuiabá - Várzea 
Grande entre 1890 e 2010

fonte silva (2011, p. 268).

tabela 1 | As alterações das áreas urbanizadas e não-urbanizadas da área de 
estudo a partir de imagens entre 2000 e 2010

classe de cobertura 
terrestre

   de cresc. no 
período

92,02 km² 134,22 km²(**)
45,86%

36,40 % 52,96%

160,83 km² 119,24 km²
25,86%

63,60 % 47,04%

Total
252,86 km² (*) 253,46 km²

0,24%
100,00% 100,00%

* área do perímetro urbano de cuiabá; ** em 2010, cerca de 0,6 km² de ocupação havia 
invadido uma área além do perímetro urbano legalizado em 2000, área regulamentada em 
2004 pela prefeitura municipal. 

fonte silva (2011, p. 271). 
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Na Fig. 8 a seguir 

de cerrado no entorno, assim como a ocupação de áreas de risco como margens de 
córregos e regiões próximas ou dentro do perímetro industrial, são as regiões prefe-

figura 8 | Quantificação da dispersão urbana na última década em Cuiabá, 
com aumento de cerca de 46% na dispersão urbana em mapeamento 
a partir de imagens aerofotos e de satélite entre 2000 e 2010

fonte silva (2011, p. 272).

A forma de legislação urbana local está amparada no espalhamento da cidade e no 

ferramentas legais para coibir ou anular a dispersão. A forma de se adaptar o perí-
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A análise qualitativa e quantitativa das doze parcelas urbanas de 25 ha selecionadas 
para Cuiabá-MT

-
-

dadas em áreas mais centrais, com relação às áreas periurbanas, decidiu-se pela eleição 
de 12 áreas urbanas de 25 ha em bairros distintos5 como objetos de estudo especí-
fico, e em conformidade com os procedimentos metodológicos adotados por Duarte 

-
tacional. Assim, selecionou-se algumas áreas de ocupações mais recentes (mais peri-

de diferentes classes de renda, distintas condicionantes morfológicas, ambientais, 

A partir das áreas definidas se optou por um estudo das condicionantes morfoló-
gicas e ambientais das parcelas urbanas selecionadas, tendo em vista a vasta literatura 

Desta maneira, as parcelas de 25 ha se tornaram importantes, pois possibilitaram 
a aferição do modelo de ocupação urbana (área construída), bem como a mensu-

e vias sem pavimentação. Esses dados foram coletados a partir do cálculo de áreas 
aferidas sobre imagens de satélite6 em escala, sendo calculadas as respectivas áreas 
por meio de polígonos desenhados em AutoCad (2010). As referidas imagens foram 
capturadas entre 2002 (satélite Ikonos) a 2010 (satélite Worldview 2), portanto, as 

7. (Fig. 9) 
A diversidade urbana de Cuiabá está expressa em suas partes de cidade; desta 

particularidades do desenho e da forma de ocupação nas distintas frações da capital. 
De fato, tal ponderação se confirmou ao mensurar as áreas dos 12 bairros selecionados 

determinaram os distintos modelos de uso e ocupação do solo ao longo de 8 anos. 

além dos limites urbanos previstos em Lei.

o Cadastramento Imobiliário da capital, porém, de acesso e divulgação restrita. Imagens 2002: 
satélite Ikonos na cor natural com 1 m de resolução / Imagens 2010: satélite Worldview 2 na cor 

de Mato Grosso.

mapeamento e precisão de leitura dos dados. 
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figura 9 | As 12 áreas selecionadas nos respectivos bairros de Cuiabá-MT

fonte elaboração própria (2013).

Deste modo, segue-se a definição dos objetos de análise nas 12 parcelas urbanas 
analisadas em 2002 e 2010 (Tabela 2):

1. Área Verde: superfície arbórea com mais de 5 m de diâmetro (acima de 19,6 m²), 

2. Superfície de Água: Reservas de água natural ou artificial de maior área de co-
bertura (acima de 100 m² de área) e impacto climático de entorno;

3. Área Construída: Área edificada representada pelas coberturas das construções 
consolidadas. Áreas em processo de construção e, portanto, não ocupadas, 

4. Vias Pavimentadas: Superfície viária pavimentada (por asfalto, concreto, para-
lelepípedo ou pedra);

5. Vias Não-Pavimentadas: Superfície viária não pavimentada, de solo natural exposto;

6. Vazios

a. Vazios A
construtivo dos lotes);

b. Vazios B
de preservação ambiental permanente, acessos, passagens em áreas não des-
tinadas ao parcelamento). 
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-

(-31,70%), Pascoal Ramos (-21,49%), Pedra 90 (-20,21%), Araés (-13,28%) e 
-

cionalmente suas áreas verdes. Porém, o Araés (46.687,90 m², com diminuição de 

Pascoal Ramos (54.148,47m², com perda de massa arbórea no período), da Lixeira 
(54.425,74 m², com aumento de 4,54%) e São Gonçalo (121.426,01 m², com 
aumento de 18,61%) ainda são os cinco bairros com maior superfície arbórea entre 

ou se agrave, as condições desfavoráveis do clima urbano de Cuiabá poderão se 
acentuar ao longo dos anos. 

A superfície de água não estava presente na maioria das parcelas, exceto nos 

1,67%) e em São Gonçalo (com 7,8% do total de 25 ha). Contudo, há análises 

se apresentou intermitente nos dois períodos de análise, sendo identificada a sua 
superfície apenas no segundo mapeamento de 2010. 

determina um desenho linear e artificial do córrego, este com alto grau de degra-
dação e poluição (Fig. 10). A situação de São Gonçalo exemplifica uma diminuição 

paulatino do rio Cuiabá e à diminuição do fluxo da bacia hidrográfica - decorrente 
-

cuária intensificada nos últimos anos; todavia, essa afirmação deve ser mensurada e 
8.

mais elevadas dentro dos 25 ha mapeados foram o Morada da Serra (47,9%), o 

com menos área disponível para ocupação. 

longo dos anos para se verificar as alterações ambientais decorrentes das ações antrópicas. 
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figura 10 | Mapeamento de superfície arbórea e de água em 2002 e 2010 no 
bairro Araés 

fonte elaboração própria (2012).

ha mapeados em cada caso foram: São Gonçalo Beira Rio (43,7%), Santa Rosa 
-

sentado, o bairro São Gonçalo é de características atípicas, porém, o Santa Rosa 
(Fig. 11
bairros de Cuiabá no ano 2000), com 37,51 salários mínimos mensais em média 
por domicílio (ibge

não passíveis de ocupação, os bairros com maior área identificada são o Imperial 
(30,19%), o Araés (25,97%) e o da Lixeira (27,22%). 

figura 11 | Mapeamento de área construída e vazios urbanos em 2002 e 2010 no 
bairro Santa Rosa, com maior taxa de educação e renda por domicílio 
entre os 12 bairros analisados, porém, com alto percentual de vazios 
e área não pavimentada.

fonte elaboração própria (2012).
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Contudo, o Santa Rosa não possui todas as vias pavimentadas, apesar da forte 
especulação e alta renda domiciliar, pois cerca de 10,22% da área total está sem 

Morada da Serra (34,30%), Centro Norte (28,92%), ambos totalmente pavimen-

os bairros com piores índices de pavimentação foram, respectivamente, o Pascoal 
-

do centro e de baixa renda per capita.
Em síntese, compreendeu-se a impossibilidade de se identificar padrões de urba-

pela gestão pública local. Em geral, os bairros periféricos estão mais suscetíveis aos 
processos de intensificação das ocupações iniciadas nas últimas décadas, por isso 

período; contudo, percebe-se em algumas áreas um grande processo de desflores-
tamentos de áreas naturais e de vegetação exuberante nas áreas periurbanas, defla-

-

Diretrizes de urbanismo sustentável para o século xxi em Cuiabá-MT: 
análise qualitativa
Para os próximos anos e com a implementação dos programas federais de acele-
ração do crescimento (os pac
de vultosos investimentos para atender a economia crescente, como também para 
sediar a Copa do Mundo de Futebol em 20149. Deste modo, Cuiabá, assim como as 
demais cidades-sedes brasileiras, será palco de um evento bilionário e mundialmente 

aos serviços, ao turismo e à exportação de produtos regionais. 

9 No dia 20 de outubro de 2011 foi divulgada pela fifa
sedes da Copa do Mundo de Futebol em 2014, e da Copa das Confederações em 2013, nesta 

de Janeiro, ficando as cidades de Recife e Salvador de sobreaviso. Para a Copa do Mundo, Cuiabá 
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fifa -

as demandas urbanas ultrapassadas por projetos e obras estruturantes não reali-

obras, a elevação do custo das obras sem previsão para conclusão da maioria das 

alguns dos principais problemas diagnosticados. 

-
cando o tráfego, aumentando-se custos e tempo de deslocamento, o aumento da 
poluição por partículas de suspensão, repercussão negativa sobre o comércio e a 
economia urbana, as demolições e desapropriações sem projetos executivos defi-
nidos, destruição da paisagem e remoção de corredores verdes, etc.). (Fig. 12) 

figura 12 | Imagens de obras para a Copa de 2014 que apresentaram problemas 
de execução em Cuiabá-MT

drenagem (fonte: <www.noticiastodahora.com.br> /<www.prosaepolitica.com.br>); fig. 

rosa com problemas de drenagem e execução (fonte: www.g1.globo.com). 
fonte adaptado pelos autores (2014).

Se em 2007, a cbf (Confederação Brasileira de Futebol) estimava gastar por volta de 

privados em sua maioria, hoje já se fala em cifras acima de R$ 30 bilhões, com 
mais de 90% de recursos e financiamentos públicos. E Cuiabá também sofreu com 
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o governo planejava gastar R$ 950 milhões, mas, atualmente, já se ultrapassou a 
casa dos R$ 2 bilhões, sem nenhum investimento privado, e com mais de 50% de 
recursos provenientes do estado e município. 

(Fig.  13

agora cedem espaço aos novos modais tecnológicos (Veículo Leve sobre Trilho - 
vlt

prevendo potencialidades. Numa sociedade pouco informada sobre a política 

cidade (apesar de democraticamente instituída), e com problemas institucionais e 

figura 13 | O Ciclo de Dependência Automotiva nos sistemas urbanos, caracteriza 
que a dinâmica urbana está focada na circulação, armazenamento e 
aquisição de automóveis, e estes induzem o planejamento e uso do 
solo em virtude de suas características de transporte

fonte adaptado de litman (2002) e colby (2006).

Confirmando esses prognósticos, segundo Leite (2014), dos 23 km projetados do 
sistema vlt, serão concluídos apenas 5,7 km entre o aeroporto Marechal Rondon e 

vlt é o projeto estruturante mais 
importante e oneroso para a cidade, e custará R$ 1,447 bilhão ao todo. 
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orçado inicialmente em R$ 454 milhões, recebendo um aditivo de 15,6% sobre o 
custo inicial estimado. (Fig. 14) 

figura 14 | Imagens da Arena Pantanal, à esquerda uma imagem do incêndio 
ocorrido em outubro de 2013, e à direita, uma vista atual da 
construção em fase final

fonte adaptado (2014) de <www.superesportes.com.br> (2013) e <www.f.i.uol.com.br> (2014).

Quanto à mobilidade urbana, os problemas em Cuiabá tendem a se acentuar. Na 
última década, o número de veículos em Mato Grosso praticamente triplicou, 
saltando de 380 mil para 1,1 milhão. Deste total, há em todo Estado 534,5 mil 

número total de veículos pela população da capital chega-se a uma proporção apro-

por habitante e a mundial é de aproximadamente 0,17 (Departamento Nacional 
de Trânsito [denatran

Estudos recentes10 de mobilidade confrontam os dados alarmantes sobre o 
aumento da frota de veículos automotivos em 100% de automóveis e 440% de moto-

-

-
lidade alternativa. Por outro lado, o fácil acesso às linhas de crédito, incentivos fiscais 
às vendas de veículos, aumento dos postos de emprego e de renda da classe média, 

10
com.br/?p=fotosmobilidade 
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automóvel pelas cidades brasileiras, deixando em segundo plano os investimentos em 

condicionando baixas densidades ocupacionais, isolamento de funções urbanas e de 
-

tivam o aumento exponencial de carros e motocicletas a sobrecarregar o fluxo do 
sistema viário. 

No âmbito urbano geral, as conjecturas da economia, da demografia, da habi-

das cidades (federal, estadual e municipal). Uma abordagem de cenários futuros 

vislumbra, dependente de ações públicas, privadas e coletivas no campo da susten-

Se as políticas públicas direcionarem para o não entendimento das possíveis 

cidade de Cuiabá na próxima década poderá ser muito pessimista

e a ação social em sinergia com as ações públicas, característica esta muito longe do 

estrutura viciada por meio de sua ruptura ou crise acentuada.
Caso se decida por aumentar a densidade de Cuiabá sem expandir o atual perí-

-

-

anos. Contudo, o perímetro urbano atual, já definido por lei municipal, certamente 
pode comportar mais de 1,6 milhões de pessoas investindo-se em adensamento 

alternativa e aplicando novas tecnologias ambientais sustentáveis para a redução 
de resíduos e consumo de energia. No entanto, a sustentabilidade urbana depende 

política para se planejar dentro desses parâmetros.

-
sificado como o quadripé da sustentabilidade: o social, o econômico, o ambiental e 
o político

é classificado como o urbano -
sado. (Fig. 15)
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figura 15 | Diagrama representativo do efeito do espalhamento urbano sobre as 
esferas de análise social, econômica, ambiental, política e urbana

fonte elaboração própria (2014).

Considerações finais

sustentabilidade urbana e suas aplicações teóricas no futuro das cidades brasileiras, 

apontando seus problemas e, conseguintemente, vislumbrando possíveis soluções a 
essa complexa discussão com a aplicação metodológica para a cidade de Cuiabá. Por 

-
leiras, a região não tem conseguido planejar, controlar e ordenar o território urbano 
e regional de forma abrangente e integrada. Procedeu-se, ainda, à compreensão dos 
cenários e das respectivas condicionantes e configurações urbanas em escala mun-
dial e, a partir de então, determinou-se os caminhos alternativos para um urbanismo 
sustentável factível em âmbito nacional, coerente ao contexto latino-americano, 
considerando-se as particularidades complexas e inerentes a esse processo investi-
gativo. A partir de um repertório teórico e de análises correlatas de cidades, teorias, 
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preceitos urbanísticos recorrentes podem ser aplicados às cidades brasileiras, com 
o intuito de torná-las menos impactantes ao meio e ao sistema-entorno, promo-

benesses urbanísticas possíveis. 

analisar a forma de ocupação genérica (a da mancha urbana) e das particularidades 
(referentes à escala do sítio / bairro). Assim, as determinantes atuantes sobre a 
cidade puderam ser identificadas desde o contexto regional-territorial, do urbano, 
da cidade (mancha da dispersão urbana) e das parcelas dos bairros (em 25 ha nos 12 
bairros escolhidos) selecionados conforme amostragem por região. Parcelas urbanas 

-

porções e bairros da cidade. 
As frentes de análise urbana, como já foi dito, sempre buscaram interpretar os 

-

-

-
mento das pessoas ao seu lócus. A identidade urbana e a cidadania coletiva esta-

para o futuro. “Sustentar” as relações culturais e a história urbana é permitir a 
continuidade do respeito coletivo e do sentido de comunidade às gerações futuras. 

aproximação comunitária e da coletividade, por meio da morfologia densa, mix de 
funções e aumento do capital-social. 

A mobilidade urbana, centrada no automóvel, e a falta de controle sobre os atores 
especulativos imobiliários ou mesmo sobre as invasões, tem acentuado a dispersão 
do perímetro urbano e aumentado as distâncias e custos para se locomover pela 
cidade, como também agravando os índices de poluição e degradação ambiental. 

2014 se situam sobre modelos de locomoção assentados num território disperso (e 
em processo de espalhamento), não se considerando alternativas de maior densidade 

mudar a configuração urbana de forma mais sustentável. Nesse cenário, tende-se 
à crescente diminuição da coesão social, fragmentação socioespacial dos bairros, 

-
tura, perda do sentido de domínio das pessoas, dentre outros aspectos concernentes 
à cidade dispersa. As intervenções urbanas previstas apontam para um processo 
de gentrificação e enobrecimento de algumas áreas de interesse especulativo, em 
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-
mentos urbanos e sem acesso direto ao vlt

-

governo (federal, estadual e municipal) não atuam de forma planejada e sinérgica 

pois estabelece a competição de empresas pelo menor preço orçado de obra como 
um dos critérios principais de escolha. 

para a cidade, a população atual de 541 mil habitantes poderia atingir mais de 800 
mil habitantes sem ocupar novas áreas, apenas densificando os espaços já existentes 

área verde e superfície de água frente à necessária diversidade morfológica da área 

poderia atingir, seguramente, cerca de 1,1 milhão de habitantes sem ocupar reservas 
naturais ou áreas fora do perímetro urbano atualmente delimitado. 

-

bruta dos bairros pode atingir até 60 hab/ha (50% acima da densidade atual) em 

3%, vias em até 20%, projeção de área construída de até 50%, com coeficiente de 
aproveitamento médio de 1,5. 

Na escala regional interurbana, ferramentas legais como o ICMS ecológico ou 
socioambiental podem atuar sobre investimentos e promovendo desenvolvimento 

-

vida regional. Na escala urbana, o IPTU verde, ecológico ou socioambiental pode 
premiar os lotes com maiores incentivos à maior permeabilidade do solo, maior 
densidade habitacional, tratamento de resíduos, coleta e aproveitamento de água 

compensações fiscais de forma igualitária, sem prejudicar a arrecadação da cidade, 
ou do estado como um todo.



234 ©EURE | vol   |  no   |  enero   |  pp. 209-237

a sustentabilidade urbana. A proposição de uma maior compactação das partes, intensi-
ficação de subcentros, aproximando-se distâncias e deslocamentos diários entre a casa, o 

de baratear o acesso à infraestrutura, habitação e transporte, a compactação urbana asso-

naturais, energia e território verde no sistema-entorno. Porém, é necessário estabelecer 
parâmetros de análise da compactação urbana e sua eficácia, controlando impactos 

acompanhamento técnico dos processos urbanos pelo planejamento integrado.
A cidade sustentável também coexiste à economia urbana, pois numa cidade em 

no mundo. A geração de “empregos verdes”, derivados de novas tecnologias ambien-
tais e da gestão ecológica da cidade, tende a atuar num ciclo virtuoso para a susten-

empregos e marketing urbano para as cidades. 
Deve-se pensar a cidade contemporânea sob formas compactas de ocupação, 

-
-

ração de indicadores urbanos adaptados para as análises complexas do urbano em 

urbanas ao longo do tempo.
Por fim, concluiu-se a partir dos estudos sobre a dispersão urbana em Cuiabá e 

-
-

panhar tecnicamente o processo de dispersão urbana identificado, recorrendo-se às 
propostas de aplicação e recomendações apresentadas de planejamento urbano e 
regional, integrado e sustentável.

A cidade sustentável do futuro deverá agregar novos valores à urbanidade e ao seu 
-

-

ocupado. As legislações devem acompanhar as mudanças, contudo, a aplicação e fisca-
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